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RADIODIFUSÃO 
PORTUGUESA 

Não é só ua complicada engre- 
nagem dos programas (que se 
ouvem sem pensar nas dificulda- 
des da sua organização) — que se 
verifica, passo-a-passo, melhoria 
sensível, A-par dos progressos 
artísticos e culturais, para lá de 
quanto nssoberba a produção da 
Emissora Nacional, há a regis 
tar, também, o cuidado com que 
se procura valorizar e aperfei- 

gor a sita técnica. 
Está a funcionar, em regime 

de experiências, enquanto se não 
procede à inauguração oficial, o 
novo emissor de ondas mérias, 
com a potência de 50 kw, iusta- 
Ludo em Castanheira do Ribstejo. 
Este emissor, do mais moderdo 
e eficiente que se pode conse- 

guir, tem demonstrado a sua 
perfeição e à Emissora agradece 
aos ouvintes da província tôdas 
as referências possíveis. 

En breve começará, ignalmen- 

te, a funcionar o novo emissor 
das ondas curtas, Todos os por 
tugurses, onde quer que se en 
coutrem, nas afistadas parcelas 
do Império ou no estranjeiro, 
trabalhando, e dignificando as 
virtudes da grei, ficarão ligados 
av coração da pátria pela voz da 
r£a, que os acompanha e anima, 

A Emissora Nactona! de Radio- 
difusão, cumpre. 
põe, indisculivelmente, de um 
instrumento radiofónico de pri- 
nreira categoria, 

   

“+ 

É PRECISO TEIMAR 
Nunca é demais dizer que a 

edueição para ser completa não 
se deve bimitar às escolas, Ela 
vem do lar, do seio da família 
onde se furmam cidadãos capa- 
zes, de intluirem poderosamente 
sôbre a organização moral do 
Estado. 

... 

NOVOS ASSINANTES 

Por intermédio do nosso as 
sinante na Gafanha, sr. Dionísio 
Nunes de Pinho, dignou-se pedir 
a assinatura do sEcos de Caciam, 
osr. Jaime Soares da Silva, na- 
tural de Azurva, mas estimado 

industrisl de padaria naquela lo- 
calidade. Os nossos muito sincé- 
ros agradecimentos a ambos. 

— Também a seu pedido, nos 
honrou com a sua assinatura o 
nosso prezado amigo sr. Jacinto 

Miranda da Povoa, mas empre- 

Portugal dis-| 

|| 

| 
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A mó de baixo, como se 

na sua qualidade de trabalho, 

tudes, por o Destino os ter 
predestinado a posições soci 
ais de destaque. 

Ora, tendo-se em vista os 
princípios de cada nm, filhos 
de família abastada ou pobre, 

é na maioria das vezes aque- 
les que vencem e êstes não 
passam de vencidos, porque 
pela dependencia material dos 
pais não puderam chegar a um 
nível de educação, instrução e 
valor pessoal, para nã luta da 
vida, defrontaren com as mes- 
mas armas, os da mó de cima, 

Nota se porém certa inccê 
«rência na maneira de ver d'al- 

| guns de espíritos que se 
| dizem superiores, que como é 
sabido são amassados do mes 

  
Ses 

  

mo barro, o mesmo que é di-! 
zer que somos todos humanos 
e temos por conseguinte di 
reito à vida, embora uns te- 

nham conseguido melhores 
situações do que outros. 

Li algures uma máxima que 
dizia que a caveira dum sábio 

diferença existe entre um; sá 
bio e um rústico como existe 
entre nm general e por exem- 
plo a minha pessõa. 

Saber, pois, marcar as dis- 

tâncias e dar valor 
tem é bastente justo, o que 
não é justo porém é darem-se 
alardes de superioridade, le- 
vando os da estera inferior a 
um excesso de servilismo e de 
adulação, o que é contrapro-   gado panificador em Cascais. 

Maito obrigado, 

ducente entre irmãos que per- 
tencem à mestra especie. 

  

Proprieiário-Director e Administrador 

José Marques Damião | 

(O) «Evos de Cacia» é o jornal do distrito de 
Aveiro de maivr expansão em Lisboa e Porto || 

  

se confunde com a dum rús-, 
tico e que um general depois de vencidos 
de despir a sua vestimenta é) 
igual a outro homem. Eviden- ga ao ponto culminante com 
temente que assim é, mas a o que se compreende do rifão: 

| «amigos, amigos... 

a quem 0; 

| 
| 

  

  

Redactor e Editor , 

Antônio da Costn Pinto 

| ! 
| Não se restiluem quaisquer Originais, quer 

sejam ou não públicados. | 
  

Confracenso comum 

| REDACÇ ÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

Rua da Paz-- QUINTA DO LOUREIRO 
(CACÍA) 

  

Não se aceitam originais contra a vida particular «de 
qualquer individuo 

ESG TISS 
“jo Tolo Tola lo Gly GIO lo UJo fo iujo GIO ata” 

AOS NOSSOS ASSINANTES 

Pedimos aos nossos estimados 
assinantes de Cacia e arredores, 
ofavor que antecipadamente agra- 

Para êsses que teem a vai- cendo humanos, mas nulos | decemos, de manuarem iiquidar 

diz na vulgaridade aos huma- dade de se julgarem mais dotaos olhos daqueles que se ju 
nos que vegetam em maus que todos, ou possuivem um [gam no direito e de facto bas- 
auspícios é sempre a esfera bem julgado imorredoiro e ar- tante lógico, de serem trata- 
sacrificada dos da mó de cima, 'ranjado pelo seu própio esfór-|dos com o respeite que jul 
êsses que são, ou julgam seriço, é a quem me dirijo nestas 'gam merecer e que tributam, | vosso gesto, desejando vos cum- 
superiores na sua ideologia, modestas linhas, lembrando- o que não almejam, 

lhes a lenda de Pedro Sem, 
na sua vontade e nas suas vir- homem rico, homem reputado 

inteligente que, apreciando a 
isuab fortuna, disse que mem 
Deus o poderia fazer pobre e 
que finalmente chegon a es- 
molar. 

Depreende se deste exem- 
plo, em sentido figurado, on 
de pretendo chegar e infeliz- 
mente militos casos se regis- 
tam dia a dia com a perda de 
grandes homens que desapare- 
cem do nosso convívio. 

| 

Desta confusão de senti- 
mentos resulta o contracenso 
“comum, pelas grandes malei- 

'tas que todos possuimos e 
que não as desejamos mostrar 
'para não sermos o que de fae- 
to somos: maus, na generali- 

dade. 
| E assim redopiará a vida 
cheia de atropelos e ftrambu 
(lhões que torna aos da mó de 
baixo mais escorregadio o seu 
ipé, quando com uma bôa 
[compreensão de todos os ce- 

Se não fósse a dúvida da rebros que pudessem assimi- 
Morte o coração de muita lar as palavras «humanidade e 

gente seria insensível à maior justiça» se faria um Mundo] 

là nossa redacção as suas assina- 
turas, que já terminaram, em vir- 
tude de nós não termos tempo al- 
gum disponível para êsse serviço. 

A todos, pois, agradecemos o 

primentar em nossa redacção. 

MANUAL ENCICLOPÉDICO 
DO AGRICULTOR 

PORTUQUÊS 

Ordenado pelo Engenheiro 
Apgrónomo Artur Castilho, vai 
sair a obra de interêsse para to- 
dos os agricultores, pequenos e 
grandes, do Continente, das Ilhas 
Adjacentes e das Províncias UL 
tramarinas, 

Ocupa-se das culturas tradicio- 
nais e das susceptíveis de intros 
dução, tanto dos paises tempera- 
des cómo dos quentes. 

Para cada cultura, sob forma 
sucinta mas rigorosa, apresenta 
a singuémia vortuguesa, estran- 

  
parte das fraquesas dos seus belo, o que talvez só tudo isto ' geira e científica. 
semelhantes e especialmente o | voltando à primeira forma, será) 
espírito de solidariedade, de | possível conseguir com a tfôr- 
quem o pode ter, não existiria lça de Deus. 
na terra. 

É um habito encarar-se ge- 
talmente o valor material da 
pessoa e só depois de morto 
se faz homenagem ao seu va- 
lor moral, como exemplos que 
estão bem presentes, Alexan- 
“dre Bell, Camões, Mozart e 
muitos outros génios da nos: 
sa história, que não passaram 

O contracenso comum che 

negócios 
aparte», quando, como huma- 
'nos, deviamos ser amigos dos 
nossos semelhantes, amimá los 

na desgraça e encoraja los com 
as nossas fórças e não os dei-! menc ! - ] 

q. | iluminado. Hoje, na Quintã con- (e no tratamento das vinhas que, 
10 instalações e a idumi-.i 

xarmos arrastar à desmoraliz 
ção total. Infelizmente assim 
não é e não será. Uns porque 
bafejados pela fortuna querem 
que todos sejam seus creados, 
ou invocando o seu espírito 
de superioridade, mostram-se ! 

arrogantes, outos porque nas- 

itam-se 

R 

a 

S. Jacinto, 7 6 1943 

Quinta Ruiva (filho) 

  

A ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
DA QUINTA 

Como jt temos dito por várias 
vezes, a iluminação pública da 
Quintã do Lonreiro está quási 
tóda apagada, senão vejamos: 

Hã na Quinta 29 candeeiros elé- 
etricos públicos, começando pe- 
lo n.º 751 ao T70; destes, só 6 é 
que dão luz, ou sejam o n.º 751, 
753, 761, 760, 708 e 769, os res- 
tantes 14 já não dão luz há muito 
tempo. Dantes havia na Quintã 
3 instalações, e nós quando al- 
gum candeeiro deixava de dar 
luz, reclamavamos, e, mais ou 
menos este lugar esteve sempre 

nação pública quasi que desapa- 
receu! ” 

Mais uma vez fazemos O pe- 
dido à Dig.»* Direcção dos Ser- 
viços Municipalizados de Eléctri- 
cidade, para mandar rectificar 

s lâmpadas, pois o êrro é só 
destas e nada nais! 

  a CS 

[tais 
ipor isso não se salvaram as des- 
| 

  

Faz a descrição da planta e 
'suas variedades 

Indica o meio mais apropria- 
do, a técnica cultural usada em 
condições diversas, os empregos 
mais correntes, e destaca a sta 
importância ecomómica geral e 
especial. 

O «Manual Enciclopédico do 
Agricultor Português» sairá quin- 
zenalmente, nos dias 8 e 22, em 
fascículos de 16 páginas, 

O primeiro fscículo aparece- 
rá em 8 de Julho próximo, Pedir 
condições de assinatura à 

GAZETA DAS ALDEIAS 

| Aveuida dos Aliados, 66 

PORTO 

e... 

TRABALHOS AGRÍCOLAS 

Vai pelos nossos campos uma 
azafama de labôr nas regas dos 
milhos que estão . prometedores   
elizmente, a maior parte está 

tatacada pela moléstia, Os bata- 
também foram atacados e 

    

pesas para a sua cultura, 
Mas, ao menos, a Providência 

jnos dê pão e vinho, porque a 
vida não está para: escacêz tão 
grande. 

SEARA tin ATEIA
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designativo de S. D, 8. 

Não se poupou para 

marinas, 

4º Vingens 

e ne] 

o seu nome e morada e 

util zação. 

CE rá A cerrado 

Rua de S. Julião, 131 

LESBOA   

“VIA PORTUGADE 

“o serviço do Império . 
& 

Telegramas de saudação S. D. S. 

Em 1 de Setembro de 1942, a Companhia Por- 
tuauesa Rádio Marconi criou um serviço especial de | 
Suudações para todos os pontos do Império, sobo || 

taxa telepráfica fufima, acestível a tôdas as bôisas, 
fecilitou enormemente a troca de saudações entre a 
Metrópole, navios urcianais e as províncias ultra- 

Um telegrama 8. D. S. de 16 palavras 

custa somente 10300 

Para expedição dêstes telegramas, tem 100 textos | 
seleccionados e divididos em 4 assuntos. 

1.º Samndações diversas 

2.º Unsamentos e respeetivos aniversários 

8.º Nascimentos e nmivorsários antalícios 

Se tem dúvidas, peça informações à 

Compenhia Portuguesa Rádio Marconi 
  

OU NA ESTAÇÃO DOS CORREIOS 

DA SUA LOCALIDADE 

S2 lhe interessa, escreva-nos um postal, indicando 

volta do correio, vma brochura com todos os textos 
dos telegrmas S. D. S. e instruções sôbre a sua 

Gompanhia Portuguesa Rádio Marconi 

  

“ato colo calo cofo “ofas calo Colas tolo ole Toto tato tio 

“Fila S. N.º 12 

25065. «Atenção, Chamam ao 
| telefone o Senhiur To À empre: 
guda tecebeu a comunicação «e 
rápidamente a transmitiu para a 
sala. Corri apressado, 

E Está lá? És tu? 
] | Sou! Comp suubes-te que eu 

“estava aqui? ) 

Adivinhei. 

Bravo! 

Toma nota, Fila S, N.º 12 Ho- 
je. Noite. Cinenia Odeon, Bilhê- 
te porteiro. Oferecido. 
[Misco 

| Aparece. 

| Está bem Obrigado. 
PoJá muito antes: das portas do 
“cinema abrirentao público, eu 
esperava, impaciente nervoso, a 
ichegada do porteiro que me ha- 
“via de entregar o bilhête. O fil- 
ime era bom dizia-se, A crítica 
'elugiavaso. A concorrência era 
grande todas as noites «Tratava- 

se da vida dama pobre rapari- 
ga, sem eira nem beira, que co- 
mia e dormia, por esmola, hoje 
aqui, ámanhã ali. 

Prendera-se d'amôres por um 
cego rico que guiava naquela sua 
vida dolorosa e triste, amou-o e 
morrera louca xo sabê-lo casado 
após ter recuperado a vista, gra- 
qus aum verdadeiro milagre dum 
médico extrangeiro, de sciência 
e de fama que acorrera, a tempo, 
em auxílio duma aocidade ne- 
gra e duma penosa existência», 

Entro e instalo me, A meu la- 
do ninguém. Apenas duas cadei- 
TS vasias onde ao primeiro inter- 
valo, mansamente, serenamente, 
se sentam Uma mulher e tma 
criança a quem o juntar, talvez, 
tivesse feito atrasar um pouco, 
Tôda a minha atenção estava 
presa-ao desenralar daquela tra- 
géia bem urdida e melhor de- 
sempenhada. Entretanto, a natu- 
ral curiosidade da criança que, 

ibcodsBifaites mechia comigo, de 

vez em vez, e ainda o ofere 

mento inesperado do bilhete pa- 
ro espectáculo, laziam-me pen- 

jSar. No escuro da sala limpa- 
Ivam-se lágrimas, de quando em 
; quando, Ais de desespêro faziam 
saltar 
deshabituados aos grandes tran- 
ses da tela. Haviam quadros trá- 

  

isso a sacrifícios. Com uma 

  

receberá gratuitimente, na | 

  

P. Almetla Garrett, 27 

PORTO     
  

  

oficias do Engola 
Aúos— No dia 27 completa os 

seus 20 aniversários matalícios à 
nosso conterrâneo e amigo sr. 
Manuel Tavares da Silva, empre. 
grdo marceneiro em Lisboa, 

Ao aniversariante enviamos os 
nossos sincéros parabéns. 

Doente. - Está muito doente a 
espôsa do estimado comerciante 
na mogsa praça sr; Pano Dias 
Cipela. A' doente desejamos 
proútos alívios. 

incendio. -No último dia 18, 
manifestou-se incendio na casa 
do nosso amigo sr. Francisco 

Capela, do Cabeço, o fogo foi 
provocado por qualquer faúlha 
do fórno. 

Prontamente compareceram 
no local, duas cornorações de 
bombeiro de Aveiro e de Estar. 
seja que extinguiram o fegu rã. 
pidamente. Os prejuizos são cal- 
eulados em alguns centos de es- 
eudos; tendo sofrido mais o sr. 
António Capela, vizinho e irmão 
daquele nosso amigo. 

As vinhas. — Apresentam-se 
muito boas, e prometem este 
ano darem mais una 
que vaio passalo.--C. 

| Rotícias da Povoa e Paço 
Visitas. — Vindo de Onseais, | O princípio já nós o sabemos 

onde está empregado na panifi-) = interrompeu-me a mulher que 
cação, esteve va Povor a passari se sentara ali, ao lado do 12. A 
ums dias ma companhia de sima | história. está bem feita mas não 
família, O nosso estimado contwr-| me convence. Eu conheço a pto- 
râneo o amigo si, Jacinto Mian-| tagonista. Ali, éela muito dife- 
da, para oude já se nusentcu, rente do que é na vida,n 
Estada.— À pussar tus divs em) E numa lenga-l=nga que me ia 

cumpanhia de sua fwwilia, estã fazendo perder o flo à meada, e 
aqui, vindo de Alcobaça, onde é | que ia aborrecendo os visinhos, 
industri=l de panificação, o sr.|aquela mulher começou de sol- 
Manuel Rodrigres da Silva (Sai | tar risadas que ninguém perce- 
guairal). que: sa fez acompanhar bia e a desfiar um rosário de 
de sen filho Rogério, calúnias que me faziam pasmar. 

Retirada. Para V. F. de Xi-| Julguei-a louca também. Mas 
ra, onda se foi empregar na pa-jnão. À figura da artista “é que 
uificação, seguiu daqui há dias o | lhe fazia enjõo. E que tinham 
nosso nivigo st. Mautel afonso / ambas concorrido ao desempe- 
Barbosa. Puno daquêle papel e a preferida 

Uma feliz vingom, !foi a outra. As doenças do cine- 
Milho. —Este ano vni havori ma também ferem orgulhos; os 

eucasséês de milhu, o pão dos po-' ciumes da celulvide também cri- 
bres, devido à grande estiagem | am atritos, É 
que tem feito.» Eis uma das «grandes coisas 

Deus nos seuda,— CG. imodernas.» Vaidades de quem 
pensa mais em mostrar-se do 
que fazer por esconder-se: E eu 

V en d e-se que tantas vezes me obrigo a re- 

igicos e haviam Chiliques nas se- 
juhoras mais sensíveis, Os espec- 
tadores do meu lado também se 
sentiram apesar-de só verem o 
fim. 

     
  

  

  Uma pistóla marca F. N., fa- flectir escusava de chegar à de- 
pinga do! bricante Broming, em estado dução de que para assistir aquê- 

nova. Informa esta redacção. “Je disparate real não valia a pe- 

ns corações dos cinéfilos! 

  

Edlo, c terível deus das vens 
tantas, contr varrendo esta 
nossa extensa s [plana região da 
beira-mar, tum suguita nos seus 
mintéficos e E 

E que. O varta seprontei- 
ras e plantações, detrubia Evo tos 

isoladas ou prtivirais, chaminés, 

  

   

  

  

muros e... deteiast!! 
E" danado! Sab... 

."s 

Grandeza e magnificência, só 
Dosus a pode ter, porqua é o Su- 
ma Potencia, a Sabedoria, o Bem! 

Ginndeza cá mu Terra, en: nós 
que miseros  mortuis—e 
isto diz tóda a nossa iusigo ifican- 
via — isso é estultícia, pesado vei- 

nal, ofensa a Cristo que viveu é 
morreu pobremvente cá na Terra 
também, e ofensa próprio 

Deus, Seu Pai! 

sons 

HO 

Lonvado seja Deus! Até para 
sêr vetirudo algom entulho é 
areia ali; no lavadouro do Paço 

—berm pouco, por sinnl--é pre- 
ciso pedir tal coisa À mossa Janta 

de F êguesia! Eoião, vm on dois 
Javrndores com 08 seus Carros é 
com as suas vacas adiante a pu- 
xuvem, não podinão evitar tão in 
significante coisa À nosse Junta? 

Que diabo de coisa est ! Daqui a 
mais, só falta pedi A Junta para 
ir, de colber em punho, dar mar- 

melada doentes e 
metero pão na mão tos sãos! 

Aprel... 

va boca nús 

Lá que n Junta dê ordens pu- 
race meme go dus duys ladeiras 
do Paço, isso está certo, pois 
eaquiloso realmente; pior não 
pode estar! Mas, a lil pedido—o 
nttenjo uns ladeiras - ser atendi. 

do. erêmeos não custar quunito nos 
tais alois Inviadores, com os sens 

entros e às suas vacas, retirarem 

o tal entulho. que ben poe ses 

espalhado pelas tais ladeias, uju- 
dando nes a tapar as tuis cor 

vus—que as teto, pois eu o chir- 

mo porque vi—o que muito fa- 
eilitará os trabalhos, 

“ 
“o 

Agera pregunto en Porque 
Vizão é que, em vez de se pagar 

e imposto de trabalho às Juntas, 
de Fgsuesin, para meluciia dos 
seus crminhos, ce prga (Como 
tem sucedido) à Câmara, st ésia, 
rgora, atira para cima dos home 
bros cias Juntas, com o enentgo 

de urinar esses Lais enminhos 277 
Não é empraçnado tudo ist? 

Pois é. E' que, em todas as id 
guesius do concelho de Aveiro, a 
lista dos caminhos enttniários 
(rão Talando mos vicinnis que já 
eram das Juntas) a precissiem de 
arranjo, é enorme, o isto, nem dee: 
minça de | êguestum E se tão om 

nErAn gare agora no verdo, 

juverno muito menos se podem 
nrrangar, o transformando-se pl 
guns em: verdadeiros caminhos 
do inferno!!! 

“ e» 

Sér neutro resta questão da 
ponte cobre o Vonpa em Cuejn, 

sêr amigo de Angeja e Cueio. 6 
na verdade, uma posição nlgo 

PTB TENTO VET PERIENÇDO PRP re rem 
    

na ter aceitado o bilhête. 

Um caciense alfacinha, 
  

A seguir: 

«Permita-me que lhe diga, 
minha senhora. ..% 

no” 

| Necrologia 
Amélia Ventura da Silva 

Teixeira 

Na sua residenciada F. da Fóz, 
faleceu no Sitimo dia 17 pelas 
22 horas com 76 anos a sta D, 
Amélia Ventura da Silva Teixei- 
ra, viúva do nosso saúdoso con- 
terrânco Manuel Francisco Tei- 
xeira, mai dus srs. Dr. Alvaro e 
Manuel da Silva Teixeira e das 
sr. D Vitória da Silva Teixeira 
Gonçalves e D. Maria Amélia da 
Silva Marques Pinto, sogra do 
sr. Dr. Manuel Marques Pinto, 
distinto facultativo em Lisboa e 
do sr. Joaquim Gonçalves Gato, 

O cadáver da extinta foi traus- 
portado para Cacia num auto-car- 
ro funerário daquela cidade; ten- 
dose o seu funeral realizado no 
dia 19 pelas 11 horas, da capela 
do Espírito Santo, onde esteve 
depositado, Incorporgram-se 6 
sacerdotes, a irmandade do Cora- 
ção de Jesus, 3 coroas com sen- 
tidas dedicatórias, a filarmónica 

ide Eixo e muito povo, 
Conduziu a chave da urma o 

sr, Concelheiro Nunes da Silva 
te as salvas os srs, Alfredo Atu- 
drade, Presidente da Câmara de 
O. de Azemeis, é José Francisco 
Teixeira, cunhado da finada. 

Aº fumília enlntada enviamos 
Os nossos sentidos pêsames. 

Maria Marques 

Finou-se em Cacía no dia 21 
do corrente, com 83 anos a sr.? 
Maria Marques, viúva há 8 anes 
de Manel Redrigues Miranda, 
mai de Maria Custódia Marques, 

IAntónio e Jorquim Rodrigues 
Miranda, respectivamente, do- 
méstica em Cacia e industriais de 
padaria em Trafaria e Tentugil, 

O funeral da extinta, realizado 
para o nosso cemitério no dia 
seguinte pelas 21 horas, foi bas- 
tante concorrido, tendo se excor- 
parado, dois sacerdotes, trez lin- 
dossbonquets de flores naturais 
com sentidas dedicatórias, oferta 
dos filhos, e muito povo da nos- 
sa terra, 

Conduzin à chave do alaúde 
o st. António Dias Pereira e a 
salva o sr. Jão S, Ferseira, 

Aos nossos prezados amigos 
Srs. António e Joaquim Radsi- 
gues Miranda, que por tal facto 
agua vieram, bem como à restan- 
te família, Os nossos sentidos 
pêsames. 

Tratou destes funerais a agên- 
cia Carvalhal, de Caciu. 

    

  

Combóios em Cacia 
PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,35 Correio (00,4 Correio 

   

  

6,45 Tramvei 7,8 Tramuti 
7,2 Mixto 11,03 Correio, tra- 
11,20 Tramuei mmueiaté Fifarelos 
17,34 » 15,25 Ombos   

   

    

privilégiada, cômoda memo, mas 
que não resolve as questões de 
hina-caprina que entre essas pos 

[VOrt Os Hparecem, 
[No sen conjunto a no que de 
bem essa «bras» da pente nos 
Iva 1ept enenta par Ha região, 18 

Htunos decscôrdo. Agora, nas Iuig 
questitneulaa como a do rôme a 
dar à ponte, isso có desapalece- 
rá se se le der um tome que 

[nem diga respeito a Cucía ou 
!Angeja. Só nseim, « parece nos 
teêr essa a melhor solução. Far- 
“sebã assin 2 
! Sécu & Méca,  



  

  

  

E COS DRE NCIA = q 

Notícias de Sarrazola Notícias de Tabseira o mancas mamsáno (De Mataduços e Alumigira Carteira Elegante 
(Atrasada) 

Sopa aos posr:s nhos-Como! 
de costume e todos us anos, à 
srº D Wanda Noémia da Silva 
Arcinjo, daqui, distribuiu por, 

“60 crianças e adultos pobresinhos | 
da frdonesia, no último dia 22) 
pelas 3 horas da tarde, uma 
abundante 'sôpa aus desprotegi-| 
dos da sorte. y 

Á Quintã eouveram 10 sôpas, 
que foram dadas aos protegidos 
pelo jornal «Ecos de Caciam. 

A excelente sópa era confec- | 
cionada de maça, É-ijão, batata e) 
bortaliça. - Seguindo-se depois: 
fruta e pão | 

para louvar-a atitude da sr.*! 
D. Wauda Noémia da Silva Ar- 
canjo, espõsa amissíssima do 
nosso respoitivel amigo sr. Ma 
nuelde Azevedo Arcanjo, impor- 
tante industrial de padaria em 
Lisboa, que todos os anos dese- 
ja ver diante de si todos os seus 
protegidos, dando-lhes. sempte 
conforto e carinho. 

Falecimento. Após uns me- 
ses de prolongado sofrimento, 
acabom por se finar no diz 7 do 

Do De o-nosso conterrâneo sr. 
lodo Marques Rodrigues, (o Rão) 
que contava 63 anos de idade e 

    

era casado com a sr º Rosa Mar- 
ques da Cruz, e pai da sr.* Maria 
Marques da Costa é do sr. João 
Augusto da Costa, agente de 
passigens e passaportes em Es- 

tarreji. 
O seu funeral realizado no dia 

imediato para o cemitério da nos: 
sa freguesia, pelus 8 horas da 

manha, foi longamente concorri 
do, não só por pessoascda nossa 
terra, mas também de Estarreja, 

Encorporbu-se x irmandade do 
Curação de Jesus, 6 sacerdotes e 
6 lindos bougnets de fores avti- 
Ecisis que continham sentidas 
dedicatórias. 

Conduzia acchave do luxuoso 
euixão, o sr. Manuel Amorim “e 
as salvas as srs. Mantel Dias 
Voz e Huniberto Marques, ten- 
dose na igreji feito oficios de 
corno presente, 

A timília em luto, apresenta- 
mos Sentítos pêsames. 

Tratou deste funeral a agência 
Local, de Fonseca e Miranda, 

Visitas —Do Porto, estiveram 
de visita a sr Maria Andra- 

Rodrigues de Azavedo e sua 
à para onde já se ausentaram. 
stada. Já se encontra aqui, 

vindo de Pinhel,* onde foi estar 
uns dias em companhia-de seu | 
irmão, O Losso amigo sr. Antô-| 
nio Marques Rodrigues, 
Cumprimentano-o 
S. Bartolomea. — Para abri- 

lhantar a festa a este santo, de 
que éseu juizo sr. Manuel Si- 
mões Dias Quintaneiro, e se de- 
ve realizar aqui mos próximos 

jus 28, 29 e 30 de Apôsto, já 
emos estarem contratadas 

duas Bandas de música, a de Va- 
= de Cambra e Alba de Alberga- 
pia a Velha. 

Conforme formos sabendo de 
mais dados, assim comunicare- 
mos a todos os nossos conterrã- 
neos,—€C, à 

   

    

sy
 

  

   

Idem, 23 

Falecimento.-- Apenas com dois 
mêses-de idade, faleceu aqui no; 
dia 20 À menina Maria Vitória! 
da Silva Bastas Pereira, filhinha | 
da sr.” Vitória da Silva Dias e! 
de seu espõso sr. Lionel Nudes 
de Bastos Pereira. 

O funeral da criancinha, reali. 
zou se no dia imediato pelas 19 
horas com um grande acompa-| 
nhamento de crianças que con- 
luziam lindos ramos de flores, 2 

  
ração de Jesus e muito povo. A 

v*trasada) 

Baptizado.— No último domia- 
£& 9, na paroquial de Esgueira, r 
cebeu baptismo um fihiubo da sr 
Rosa Nogueira de Pinho é de seu 
espõso nosso amigo e assinante 
deste jornal sr. Delfim Marques 
Ferreiia que recebeu o nome J.ão 
e loram seus padrinhos à menina 
Guilhermina Ferreira dos Santos 
e osr. Juão deliveira, 

Depois duguele “cin, os pais do 
recém baptizado vufereceram um 
jantar aos seus convidados, que 
decorreu inlimamente bem. 

Nascimentos. —-No passado sá- 
bado, deu à luz um robusto bébé 
do sexo masculino a se, Joaua 
Rosa Rodrigues Laranjeira, espô- 
sa do sr. José Pinfo Gama de Suu- 
sa, empregado no Barreiro, 
—Também na passada terça- 

-Íeira, deu à luz uma criança do 
sexo feminino a sr* Rosa Martins 
Ferreira, espôsa do nosso amigo 
sr. Jusé Masia da Silva. 
Visitas. —Niudos de Gaia, onde 

são empregados, estiveram aqui 
no último domirgo os srs. Jusé 
Maria Marques Ferreira e José 
Vicente da Silva. 
—Do Porto, o sr. Delfim Mar- 

ques Ferreira e José Marques da 
Grça, o primeiro empregado e o 
segundo industrial de panific. ção. 

Doente —Com um panaricio, 
está doente o sr. Manuel Dias B 
prista Fernandes, que é tratado 
pelo sr, Dr. Tomaz d'Aquino, de 
Ciua Desejamos Ihe sívios,—C, 

      

Notícias de Azurva 

Retiradas. — Depois de aqui ter 
estado ums dias de visita, já se- 
guiu para Setubal, o sr. Saúl St 
mões Neto, que se fez” acompa- 

  

nhar de sua espôsa sr.“ Emília da | 
Silva. 

— Também para Setubal, onde 
foi tratar de seus negócios, au- 
sentou se daqui o grande capita- 
lista sr; Manuel Marques Ribeiro. | 

Que tivessem uma feliz viagem. 
Doentes.— Tem estado doente 

a sr.* Rosa Serém, espôsa do sr. 
José Simões Marizona, lavrador 
no nosso lugar. 

— Também está doente a sr.” 
Rosa Tavares da Silva, espósado 
sr. Silvério Tavares Nuxes, tam- 
bém aqui-lavrador. 

— Igualmente se encontra do 
ente a sr.* Ilda Simões, espôsa 
dosr. Armindo Simões, igual. 
mente layrador aqui. 

— Ainda está duente a sr.* Ma- 
ria Tereza da Cruz, espôsa dosr. 
António Nunes de Oliveira, pros 
prietário no nosso lugar, 

A?s doentes, desejamos pron- 
tos alívios.— C 

    

CASAS 
Vendem se umas casas em bom 

estado com rés do chão, primei- 
ro andar e um pequeno páteo, 
no sítio mais central de Cacia, 
Quem pretender dirija se a: 

Maria Nunes da Silva Almeida 

(23) 

  

chave-do caixãosinho foi condu- 
zida pelo seu tio sr. José Nunes 
de Bastos Pereira. 

Tratou do tuneral a agência 
de Fonseca e Miranda. 

E-tuda.—Vindo do Entronca- 
mento, está na sua casa deste lu- 
gar o sr. António Rodrigues 
Barbosa, sua espôsa e filhos. 

Visita.--Cumprimentamos aqui 
há dias o sr, Antônio Simões de 
Muura, grande industrial de pa-! 

sacerdotes, a irmandade da Co- nificação no Porto, e para onde t pois o únsso povo, crânios, dele 
já se ausentou,—C. 

    

CA VIDA... SONHO 
VERSOS 

DE INSTANTES + 

E 

Escudos 

  

  

Á VENDA EM TODAS 

AS LIVRARIAS E NA 
NOSSA REDACÇÃO 

  

  

Praia do F arol (Aveiro) 
S. João.-A rommin do S. 

Juão, na hora em que escrevo, já   dá mostras de grande movimento. 
O programa das festas como já 

é conhecido não deixará de ale- 
grar os visitantes e forasteiros. 

A Festa no nosso padroeiro que 
se veilizon, revosta dum progra 
ua tardiamente organizado, 

Na próxima eorespondencia 
“tratarai do assunto à miítle, 

- Estio. O múmero de barrucas 
Farimadas aninenta grandemente 

assim coma o movimento de ba- 
peiiesam, 

+ Estadas,— Como 

  
à Praia do Farol, ende reside, o er, 
tenente Brivca da Avincão Gago 
Coutinho de 8 Jucinto, Está tam- 
bém nesta praia em goso de li. 
cença ea banhos o sr. lonente 

Lopes da Marinha de Gusira, as 

  

sum como o er, Amadeu Reis, 
notimais de Aveiro, 

Entrudas,— Demundou o mos- 

  

iso porto com duna aberta o lugre 

brenlbosiro Sr“ da Suúe da 
“praça de Aveiro, 

0 Visto unidade depois de rere- 
Eber reparações nos estuleiros dos 
(srs Mônicas, Foi ullimá-las para 

à Duca Seca q Lisboa. Ex stem 
diversas opiniõss cÔbre ns cuusas 
do sucedido, 

—Untrom também nina frapas 
[tu em lastro, que vem euriegur 
eat, este butelão veio a reboque 

vapor Neiva da prsça do 
p Perto, 

Sat. —Pelo que tenios visto é 
apreciado, este ano é de farta 
exploração de sal, infelizmente 
por ser muito sêco é ventoso. 

TG 

do 

  

Noticias de Fróssos 

Anos—No dia 25 do corren- 
te, completou os seus 26 aniver- 

pSários, 9 nosso amigo o assitutite 

deste joronl sr, José Marques da 
Silva. 

— Também no passado dia 21, 

peomplezon cs seus 24 anos o st; 
Laugusto Fernandes de Pinho, 

[ausente no Brasil, 
Aos universaliantes 08 

sincéros papibérna, 
Estrada.-- Pareco que os nos- 

sos vogaso foram onvidos Satre- 

u:Gs que vão pringipiar com 

reparação da estrada que sai du 
Gatnpo, nlravessa a nossa povos 

ção e vai terminar nas Prias, E 

“e não começaram já, foi e é pur 

falta de braços, — tabalhadores, 
senão já se tinha pribeipiado há 
Bro 

Gostosamiente damos esta noti- 

cia q todos os nossos conterrã 

necos ansentes. 
agora sé nos resta dar vos a 

boa nova também de que vão 
prineipiar as obras para a cons- 
trucão dum lavadonro público, 
Quando cera? Não sabemos, 

mas se calhar foi tinta e papel 
mal gasto, 

Esperamos das entidades! com 

petentes ninja Emo sacrifício, 

  

  

  

nossos 

a 

  

| e 
N 

| Munuel Pereira 

  seja merecedor. —C. 

Novo Andor.— À comissão das 
festas transalas de Nº Sr” de 
Alumieira, resolveu mander fazer 
mais um novo andor utém des 4 

tros dois, que já se encontiam na 
nossa capela 

O novo andor que se destina 

para a imagem de Nº Sr de Aly 
mieira,.é de forma o maior, E su 
perior ainda em ubra de arte aus 
eutros. ç 

A festa prometida a quando da 
inauguração dos lres andores, que 
como dissemos se devia realizar 
no último domingo, foi adiada pa 
dia ainda não determinado, e de 
verá ser brilhante, cujo programa 
oportuvamente anuciaremos. peis 

ainda a comissão das festas à 
* Sr.* de Alumieira, que conti 

núa a brilhar, isto é, com o auxí 
lio de alguns dos nossos queridos 

  

  

  coulerâneos, cujo bairrismo não 
tem limites. 

Do nosso prezadíssimo amigo e 
ilustre conterrâneo António 
Gomes Gautier. 
guinte carla que muito lonra a 
comissão, a qual agradecemos e 
pedimos véuia para a publicar na 

  

! mntegra: 
tivesse can, 

| Seda a licença, já su encontra na! Lisboa, 21 de Junho de 1943 

Meu caro amigo Mário Morei- 
ra, Dig "º Secretário da comissão 
dos “festejos de Mataduços e 
Alumieira. 

Recebi vossa carta lamando boa 
nota de tudo quanto nos dizia que 
muito agradecemos, 

Foi um graúde prazer que vi 
6O jornal «Ecos de Cacio de 12 
do corrente de que em breves dias 
baveria a festa da be ção dus no- 
vos andores, da SUº Luziae de 
são Lucws, ainda mandados cons- 
truir com os saldos dos festejos 
realizados, Ao ver tal notícia vejo- 
-me à mente o m lagre da multi- 
plicação dos pãest... 

Pois estando tudo. mais caro e 
fezendo-se uma festa razoável este 
ano não bavta absolutamente nin 
guém que esperasse saldos posi- 
tivos, Essa digna Comissão pelos 
seus aclos tão altaneiros ficará 
gravada para sempre no coração 

5 “Gaspar, filha do grande proprie- 
'tario em Espanadeira. (Coimbra), 
(sr. , 

dos nossos conterrâneos € ninguém 
terá o direito de se negar a qual- 
quer pedido sem ' 

Junto envio pelo vale do correio 
n.º 3285 a quintia de 200800 que 
foi olesecida em partes iguais 

pelos bons amigos indicados que 
são; José e Iscas Games Guntier, 
António Morais, M nuel da Cunha 
Ferreira, Manuel Maia da Cunha, 

Júnior e António 
Gumes Guulier. 

Para a progectada festa da ben- 
ção dos novos andores ainda mais 
am biciozava mos para essa simpá- 
tica festa-e tudo pode ser a vin- 
da do nosso Arcebispo Bispo de 
Aveiro à nossa Ermidinha, Era 
uma grande honra para lodos nós 
tal visita, pois nem todo o Mondo 

Cristão tem a consciencia d= quem 
é D. João Evangelista Vidal até | 
mesmo muitos de entre os Caló!i- 

cos portugueses. 

Porém quem visitar o Convento 
de Cristo de Tomar, ali encontra 
mos a sua grandeza vum museu 
por ele fundado, onde se vê a ab- 
negação e o sacrifício das nossas 
Missões no ultramar, 

Se fôsse possível essas soleni- 
dades, deveria-mos já ter reforma- 
da a tôórre e o sino da nossa ermi- 
da, para assim ouvirem bem lon 
ge o grande : contecimento, 

Terho a zbsoluta certeza que 
essa Comis:ãu é competente de 
tudo levar a cabo, por que é com- 
posta ror aquelas preciozidades 
que são os bomens de Boa Von 
tade. 

| 
| 

recebemos a se: te e amigo sr. Policarpo Nunes 

[34 anos 

  

  

ANOS . 
  

* Hoje, dia 26, completa 19 anos 
a menina Maria Fernanda Lopes, 
filha dasr,º D. Maria da Ascen- 
ção Lopes Torres e entiada do 
nosso amigo e assinante do Ca- 
beço de Cacia, sr. Francisco Ma- 
tia de Campos Torres, 1º sars 
gento aposentado da nussa Mari- 
uha de Guerra. 

Também hoje completa mais 
um aniversário o jóvem Artur 
Simões Carvalho, filho do nosso 
amigo e grande proprietário da 
Quinta sr. Manuel Rodrigues 
Carvalho, 

— Ainda hoje, dia 26, comple- 
ta mais um aniversário natalíc o 
o nosso assinante sr. António ce 
Oliveira Santos, da Quintã mas 
industrial: de panificação em 
Lisbua. 

A'manha, dia 27, fuz 21 aniver- 
sários a menina Deolnida Nunes 
de Sousa, filha do nosso assinan- 

de Sonsa, natural de Angeja mas 
residente em Lisboa 

— Também ámanha completa 
51 anos a sr. Rosa Rodrigues de 
Sá, espôsa do nosso conteriânco 
e amigo sr. Joaquim Soares de 
Azevedo residente na capital, 

— Ainda ámanha, dia 27, com- 
pleta mais um aniversário o nos- 
so assinante mataducense sr, Ati= 
tónio Simões Pereira Maia, pani- 
ficador em Lisboa, 

—iNo próximo dia 30, faz 32 
anos o nosso querido editor sr. 
António da Costa Pinto, natural 
de Aveiro. 

—No próximo dia 1, completa 
35 anos a sr” D. Georgelh da 
Conceição, espôsa do nosso assi- 

nante sr. Sebastião Marques, res 
sidentes em Lisboa, 

lo mesmo dia 1, completa 
o nosso assinante em 

Lisboa sr. José Maria Martins da 
Silva; e no mesmo dia faz a sua 
filhinha Catalina Nogueira da Sil. , 
va 7 anos, filha da espôsa daque- 
le nosso conterrâneo sr.* Maria 
Nogueira da Silva, 

— Também completou 19 anos 
a menina Cremilde Monteiro 

Carlos Ferreira: Gaspar e de 
sua espôsa sr.” Inez Gaspar. 

DOENTES 
  

Está um pouco doente duma 
perna, o nosso assinante sr, Am 
gusto Luiz Marques, comerciante 
eu Cacia. 
    

Vende-se 
Uma lanterna Hasig n.º 5I.A, 

o seu funcionamento satisfaz, 
Esta redacção informa, 

  

  

  
  Sera oulro assunlo sou o amigo 

SRA 

Cândido Luis de Meura 
SOLICITADOR 

R. Comb. Q. Guerra, 19- AVEIRC 
mc 

     g
m
 

Au
   

ma      amor 

    

de sempre ao vosso dispor, 

Antônio Gomes Gautier 

Rifa. - No próximo dia 29, pe- 
las 17 horas, terá logar em Alu- 
mieira, o sorteio de | carneiro vi- 
vo, findo o qual, realizar-se á um 
animado e concorrido baile, onde 
as nossas simpáticas rapar gas com 
os seus respeclivos pires danças 
rão animadamente até à noite, 

abrilhantará esta festa o nosso 
conhecido conjunto musical os 
Incertos que mais uma vez vão 
comprovar à fuma de que ee 

ir ea TA TRA
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-FHERFEREIG: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, A comichão desaparece conto por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A” venta em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Moveis e Decoracges 
DA FABRICA - Alfreio F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o sen tempo. Modelos originalíssinios, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Porbal 
(69) Telefone 2040 PORTO 

is ”w Ra 

HERPEGCURA 
a para: 

Infecções da beirha, in pingens e demais doenças da pele 

Peça já éste produto à 

FARMACIA MODERNA 
ide: 

Pinto 

  

(510) 

Teletone 65 José AVEIRO 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Cosstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Enenrrega-se do coustrnção, em todos os sielomas, 
de fornos de padarias; Formecendo tôdas as forragens, 

- qaamsoiras, tabuleiros o oO restante parm padavias, 
Enearrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 

dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

pRampgna suado ani 
e ontras desde 200 à 1.500890 atinançadas 

A casa que mais hárato vende em todo 
o País. Grandes descontos aos srs. je- 
vendedores, (100) 

Culçada de Sarto Andre, 74 - LISBOA 

Maquinas de costura 

  

  

Enpreza Industrial de Tintas, 1.º 
Escrilório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte doPais (Guilherme M. Coetho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e 4s nais baratas nntas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-htográficos (103) 

  

  

Alípio Monteiro 
    

ALFAIATE 

EXECUTA com ner- 

feição todos, os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Tetefone 46057 

LISBOA 

  

ECOS ME SCACIA 

DURIVESARIA VIEIRA 
IE esp o 

Sneessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina pora reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as gradusções e 

por receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ JOSE DIONISIO «e» 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor de fornos dos melhores aisfemas eco- 
nômicos e modernos, Encarrega-se da montagem do 
padarias completas. Modifien chaminês e formos anti 
gos para sistema moderno. Executa todos os trabalhos 
com pesteição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada, Esta cosa está devidamente legalizada com ofiei- 
va de carpintaria e serralharia para executar todos ca 
ufentilios perlençentes à padarias, munseiras, Labolei- 

ros, enixus de lotes é engenhos para massa espanhola, 
Fo: neco êstes mitigos em voa moadaira seca e con puu- 

cos vós Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sem compatencia e tam- 
bém [uz fornos para cerâmica e grênu. 

Se querois ficar bem sei vidos em economia 6 per- 
feição prornirem sempre a antiga e neredituda casa de 

JOSÉ DIONISIO — Borralha == ÁGUEDA 
    

GRANDE SERRALHARIA 

todo Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata ensa, executa-se todos os trabalhos de mer- 
ralbaria, tHis como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete. ete. “211) 

  

DESDE 

2 Esc. 1680400 

A) 

(1
66
) 

  

Pa e sigo 
ER ARMANDO CRESPO 

VA 
A 

R, do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Tetet. 27027 

  

Diicica de Fogo de ariificio 
de—— foré Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, ele; 

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a ferra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja, e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vesticos bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes À sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia tratn de qunlquer funeral desde o mais 
simples ao de maiorpompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em analquer terra do Pafs e por preços nió- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e alugner todos os per- 

parativos que dizem respeito aog mestina, 

Chamadas pelo telefone Público—ESGUEIRA 

COSTA 
  

AGENCO IA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para   

  Brazil, argentina, américo do Norte, França e Álrica 
e trata de tôda a documentação legal para êste 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador dos fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

  

(261) 

  

  

bevedura Nacional! 
SELECIONADA 

    

  a preferida Belos bh A melhor pa- 
pelos ns A que garante mais ren- | ra Panifica- 

  

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO eim 
Séde da (1) 

COBPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL B COLÔNIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Produzir e Poupar 
Não ignorm, decerto V. Ex.* que estas duas palavras 

encerram um têma da acimalidade,.. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4--LISROA 

(Junto no Arco da R, Marquês alaprete) encontra V. 
Ex." o objectivo dêsee têma que é poupar 

e produzir economias | 
Para isso tome nota dos preços da nosea euen: 

Cabelo e barba 2800 
So cabelo 1850 = Barba $50 

  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o múmero 22 840 da antiga casa: 

Pinho (423) 
A" venda em lôas a parle.— Gala — PORTO 

Rodrigues 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barboxa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição lo- 
dus os trabalhos [otográficas. Quem precise de tirar ve- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outie Ira: 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa, 

Venda de máquinas fotográficas, e Cme-Kodik para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e ludos os acessórios para fotografia e ci- 
nemaltogralia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agta, 

SEGUROS 
de vida, incêndio, de automóveis, camionetes, de 
responsabilidade civil, de desastres no trabalho, de 
acidentes individuais, de quebra de cristais, ete. 
fazem-se em companhias nacibnais e estrangeiras 
a0s tnais baixos prémios e nas melhores condições, 

Seguram-se também camionetes de pescado, 
que até agora não tinham onde segurar-se. 

David Matins 
COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Rua de Ílhavo, 9- AVEIRO 

  

Dirigir-se a  
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